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Introdução

A pesquisa investiga conexões entre 

histórias em quadrinhos e linguagens 

temporais — música, vídeo e animação — 

articuladas pelo design e mediadas por 

realidade aumentada (RA). O objetivo é 

expandir a linguagem gráfico-narrativa por 

meio de um modelo híbrido de 

documentário experimental baseado em 

HQs interativas.

Objetivos
Explorar hibridizações entre HQs e linguagens 

temporais; Desenvolver um modelo de tese 

que articula texto tradicional, HQs e 

dispositivos digitais; Elaborar HQs interativas 

em RA sobre memória e história de Cerquilho-

SP.

Metodologia

Abordagem teórico-prática baseada em 

Groensteen, McCloud, Barbieri, Gê e 

autores da montagem (Eisenstein, Amiel); 

Análise de referencial sobre memória, 

tempo e narrativa (Benjamin, Rancière, 

Didi-Huberman); Produção de HQs 

experimentais.

Resultados

As HQs expandidas com realidade 

aumentada ativam vídeos, sons e 

animações, criando camadas de leitura. 

Resultados continuação

Em O Footing e O Fotógrafo Imigrante, 

essas ativações introduzem ritmos e 

percursos narrativos multilineares, 

transformando o leitor em interator.

Conclusões
As HQs, quando articuladas ao design e à 

realidade aumentada, mostram-se um meio 

potente para experimentações com 

linguagens temporais. A integração entre 

som, vídeo e estrutura sequencial amplia o 

campo narrativo e gera novas experiências 

sensoriais e participativas. Com isso, o leitor 

torna-se interator e constrói seu próprio 

percurso de leitura.
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